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E, “prontos”, aqui vai o último número do Páginas da responsabilidade 
da Porto 100. O último mas não o pior (anglicismo interessante este), 
até porque cheio de espírito conselheiro: aqui um texto do nosso bom 
Pe António Júlio Trigueiros, sobre João Paulo II, ali, na Torre dos 
Clérigos, uma entrevista ao Frei Pedro Fernandes da Porto 146 e da 
Porto 22, mais à frente uma voz de saudade pelo Pe Alcindo da Maia 1 
e, sempre e em todo o lado, o Frei Bernardo. que tanto deu e tem para 
dar às ENS. “Faz bem a toda a gente e refresca a alma.” Tanta fartura e 
ainda dizem que há falta de vocações sacerdotais. A propósito deste 
tema, quantos casais da nossa Região rezam para que o Senhor 
desperte uma vocação entre os seus filhos? Com tão bons exemplos, 
se não começarmos em casa, então onde queremos que comece? 

Logo de entrada uma capa apelativa para férias e um apelo do casal 
regional. Desta vez, a Maria João e o Alberto Ranhada Domingues da 
Região falam-nos das férias, da nossa relação com Deus nesta época e 
do envio. 
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Mais uma colaboração da Maninha Azeredo, um testemunho que é um 
exemplo.  

Segue-se a receita do chefe, uma iniciativa louvável da Alexandra e do 
Pedro Cunha em resposta ao nosso apelo. Atenção que os 7 minutos 
do título são só para o cozinhar propriamente dito. Mas, parece tudo 
bom, fácil, rápido e barato. Disto há pouco quem. 

A biblioteca em Movimento apresenta propostas diferentes do habitual, 
seguramente muito interessantes. 

Uma reportagem e um pôr em comum do sector H, que o Páginas 
também serve para isto. Aliás, este tipo de artigos são partes 
essenciais do nosso jornal. 

Um testemunho da Porto 10 que nos alegra e nos dá uma visão 
histórica e social do que eram os casais, a vida conjugal e as ENS há 
50 anos.  

Por fim, a Zona Júnior, com vários divertimentos para os mais novos, já 
em férias. 

Um número cheio, completo, mas um jornal sempre sedento de 
colaboração. 

Voltando ao fecho da nossa responsabilidade: uma das características 
admiráveis do nosso Movimento é exactamente não haver recondução 
nos cargos. A cada casal se pede, cada casal dá, mas todas as 
responsabilidades têm prazo pré definido, sem repetição. Também no 
que respeita ao Páginas, pediram-nos que assumíssemos a 
responsabilidade por 2 anos. Acabam agora. Foi muito bom e 
recompensador para a nossa equipa, ainda que o mais importante é 
que tenha contribuído para o bom viver  dos casais destas Regiões. 
Mas, sobre esta matéria há um texto específico a final.  

Boa sorte e bom trabalho são os votos que fazemos ao casal Archer 
Leite, que nos sucede na responsabilidade do Páginas. Fiquem 
sabendo todos que, sem participação dos casais e conselheiros das 
nossas Regiões, o Páginas perde o interesse e o vigor. Colaborem!  

E até uma próxima. Beijos e abraços da Porto 100 

 

4



PÁGINA DOS RESPONSÁVEIS REGIONAIS 
 

“Para tudo há um momento e um 
tempo para tudo o que se deseja 
debaixo do céu. 

Eu vi a tarefa que Deus impôs aos 
filhos dos homens para que dela se 
ocupem. Todas as coisas que Deus 
fez, são boas a seu tempo. Até a 
eternidade colocou no coração deles, 
sem que nenhum ser humano possa 
compreender a obra divina do 
princípio ao fim. Eu concluí que nada 

é melhor para o homem do que folgar e procurar a felicidade durante a sua 
vida. Reconheci que tudo o que Deus faz é para sempre, sem que se possa 
acrescentar ou tirar nada. Deus procede de maneira a ser amado.” 

Do Livro do Eclesiastes  

 

E chegamos, mais uma vez, ao tempo que ansiamos todo o ano de 
trabalho: as férias!  

E aqui chegados, o que faremos com este tempo, estes dias longos que 
parecem não acabar, com este tempo magnífico que nos faz dar glória a 
Deus por estarmos vivos, estas horas em que teremos realmente tempo 
para decidirmos como o vamos utilizar, e até utilizá-lo como decidimos? 

Todo o ano temos o mesmo tempo. O Frei Bernardo costuma dizer que 
o tempo é a coisa mais democrática que existe: todos temos o mesmo, 
ao minuto! E, no entanto, o que fazemos com ele é tão díspar… Tanto 
não temos tempo para fazer aquilo que queremos como, por vezes, 
andamos a “matar o tempo”.  

Devemos aproveitar o tempo que temos, o que agora nos chega, para 
fazer aquilo que é necessário fazer. Todas as actividades são boas: 
nada do que Deus criou é mau. Teremos é que aproveitar as melhores 
oportunidades para fazer o melhor possível, em cada momento.  

Sabemos, pelo exemplo de Jesus, que o que temos que fazer é 
anunciar o Reino de Deus. Não com palavras, como nós estamos a 
fazer agora, mas pelo testemunho.  

Sabemos que temos a eternidade inscrita no coração, sabemos que 
somos feitos à imagem e semelhança de Deus, ajamos como o Seu 
filho, estejamos atentos e disponíveis. Quem escreveu o Livro da 
Sabedoria concluiu que nada é melhor para o homem do que folgar e 
procurar a felicidade durante a sua vida. Procuremo-la no tempo e no 
sítio e certo. 

Boas férias a todos! 

Maria João e Alberto Ranhada 
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HISTÓRIA NUMA PÁGINA  
 

O Anel do Pescador: 

João Paulo II – um pontificado feito de pontes 
P. António Júlio Trigueiros, sj 

Em finais de Setembro de 1978, o 
mundo foi surpreendido pelo 
inesperado final do curto pontificado de 
João Paulo I, vitimado por um ataque 
cardíaco, 33 dias após a sua eleição. 
Uma grande surpresa traria o novo 
conclave. Após mais de quatro séculos 
de italianos na cátedra de Pedro, os 
cardeais não chegavam a acordo sobre 
um candidato italiano e olharam mais 
longe, escolhendo, ao oitavo escrutínio, 
o polaco Karol Wojtyla, arcebispo de 
Cracóvia. Estávamos no dia 16 de 

Outubro de 1978. A eleição do jovem cardeal -Wojtyla contava apenas 
58 anos- revestia-se de particular relevância, dada a situação que a 
Igreja vivia por detrás da cortina de ferro dos países comunistas do 
Leste europeu. O novo pontífice, que escolheu o nome do seu 
antecessor, afirmou nos discursos aos cardeais e aos embaixadores 
que se empenharia sem reservas em “promover, com acções 
prudentes e simultaneamente estimulantes”, a exacta aplicação das 
normas do concílio Vaticano II, assumindo aquela que seria uma 
característica marcante do seu pontificado: “ser testemunho de um 
amor universal”. O método preferido para cumprir esta missão de 
estabelecer pontes e difundir a sua mensagem evangélica foi, sem 
sombra de dúvida, o numeroso conjunto de viagens apostólicas que 
realizou, até as forças o abandonarem. Essas peregrinações 
pastorais, bem preparadas pela diplomacia vaticana, foram 
inauguradas logo em Janeiro de 1979, com a viagem à América 
Latina, para abrir a conferência episcopal latino-americana em Puebla, 
no México. Daí em diante, cada ano do longo pontificado foi marcado 
por tais viagens, que fizeram o papa sair dos confinados muros do 
Estado do Vaticano, para assumir a sua missão universal de pastor. O 
esquema dessas visitas obedecia quase sempre a uma estrutura 
comum: o Papa logo que chega à nação visitada beija o solo, celebra 
depois a missa diante de enorme multidão, frequentemente em 
estádios, pronuncia vários discursos procurando responder às 
situações eclesiais locais, nos quais revela de modo expressivo todo o 
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seu calor humano. O grande objectivo destas viagens foi desde o 
primeiro momento o encorajamento e a confirmação na fé das 
comunidades eclesiais e uma ocasião de evangelização de quantos 
não conhecem ainda o evangelho. Os resultados foram muitas das 
vezes, especialmente nos países mais pobres ou oprimidos por 
regimes totalitários, um estímulo a uma mudança no sentido de uma 
maior justiça. As visitas aos países europeus alargaram-se, depois de 
1989, aos países de Leste. Para além das viagens aos Estados 
Unidos e à Austrália, em 1987, João Paulo II visitou cinco vezes a 
América Latina e seis vezes a África, entre 1985 e 1992, realizando 
ainda diversas viagens à Ásia (Índia e Extremo Oriente). Memorável 
ficará ainda a viagem à Cuba de Fidel Castro, em 1998. A 
preocupação com a justiça ficou bem patente em duas das suas 
encíclicas: na Sollicitudo Rei Socialis (1987), onde se aborda a 
questão do desenvolvimento, não meramente económico, mas 
sobretudo de ordem social, moral e antropológica, com especial 
atenção ao respeito pelos direitos do homem e na Centesimus Annus 
(1991), onde são analisadas as causas do fracasso do modelo 
marxista e denunciados os limites do sistema capitalista ocidental. 
Testemunha da queda definitiva dos regimes comunistas, o 
pontificado de João Paulo II contribui de modo decisivo para a 
restituição da liberdade religiosa à igreja resistente. E os frutos foram 
a imediata abertura diplomática nesses países e as duas visitas de 
Gorbatchov, então presidente da URSS ao Vaticano, em 1989 e 1990. 
As intervenções em favor da paz, denunciando os conflitos mundiais 
foram uma constante. Desde as tentativas de composição entre a 
Argentina e a Inglaterra na guerra das Malvinas, passando pelos 
apelos constantes ao cessar de hostilidades no Médio Oriente, pelos 
pronunciamentos contrários à intervenção da NATO durante o conflito 
Iraque/Kuwait (1989/90), pelas intervenções a favor da paz nos 
territórios da ex-Jugoslávia, terminando com os derradeiros esforços, 
em 2002, já com a voz enfraquecida pela idade e pela doença, por 
convencer as super-potências a não partirem para uma nova guerra 
contra o Iraque de Saddam Hussein. Poucos papas alcançaram um 
ascendente tão universal, como foi notório nas manifestações que se 
seguiram ao anúncio da sua morte, no dia 2 de Abril de 2005. Foi 
definido por muitos no campo político, teológico e moral como um 
conservador, e de facto o início do seu pontificado foi caracterizado 
por enérgicas posições nestes campos. Na discussão com o teólogo 
brasileiro Leonardo Boff, em 1984, ao longo da qual sempre se opôs 
resolutamente à “teologia da libertação” - teoria que aceita a luta de 
classes, exortando a Igreja a empenhar-se activamente nessa batalha 
-, João Paulo II considerou sempre perigoso o envolvimento directo da 
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igreja na luta política activa. Logo em Dezembro de 1979, o teólogo 
holandês Schillebeeckx é convocado a comparecer em Roma para 
explicar as suas teorias heterodoxas sobre cristologia. Em 1980, os 
bispos alemães, com a aprovação explícita de Roma, retiraram a Hans 
Küng, professor em Tubinga, a licença para ensinar teologia católica. 
Nesse mesmo ano, em Chicago, é confirmada a doutrina tradicional 
da Igreja sobre o matrimónio e sobre questões da bioética e da moral 
sexual, aprovando explicitamente os conteúdos da Humanae Vitae, de 
Paulo VI. Manteve coerentemente durante o seu pontificado estas 
posições e recusou as propostas para modificar o celibato eclesiástico 
e abrir a ordenação às mulheres. Se, por um lado, muitos 
progressistas ficaram desiludidos com as suas posições nestas 
matérias, outros consideram que consolidou na Igreja essa orientação 
decidida, que parecia colocada em perigo nos últimos anos do 
pontificado de Paulo VI. A celebração do 2º milénio do nascimento de 
Jesus Cristo, encontrou João Paulo II já muito alquebrado de forças, o 
que não impediu que realizasse um ano de extraordinários gestos 
simbólicos, de enorme carga profética. Em Março, procura purificar a 
memória cristã, celebrando o mea culpa da Igreja pelos erros e os 
pecados do passado contra a verdade, a unidade dos cristãos, a paz e 
os direitos do homem, e pouco depois numa visita à Terra Santa, 
dividida ente judeus e muçulmanos, aproxima-se do muro das 
lamentações, em Jerusalém e deixa uma folha onde pede perdão 
pelos erros da Igreja em relação aos Judeus Em Agosto celebrou com 
dois milhões de jovens, em Roma, a XV Jornada Mundial da 
Juventude. 

Para além das encíclicas já referidas, permanecem como marcos para 
a história da Igreja a Veritatis Splendor (1993), sobre o ensinamento 
moral da Igreja ; a Evangelium Vitae (1995), em defesa da vida 
humana e do valor da dignidade da pessoa; a Ut Unum Sint (1995), 
sobre a necessidade do diálogo ecuménico; a Fides et Ratio (1998), 
sobre as relações Fé e Ciência; e a Ecclesia et Eucharistia (2003), 
sobre a centralidade do sacramento eucarístico na vida da Igreja. 

No passado 1 de Maio, João Paulo II foi declarado Beato, por Bento 
XVI, que tinha sido o seu grande colaborador desde 1981, como 
Perfeito da Congregação para a Doutrina da Fé. 

Bibliografia: John N. D. Kelly, The Oxford Dictionary of Popes, Oxford University Press,  
2003; John W. O’Malley, sj, A History of the Popes from Peter to the Present, Maryland, 
USA, 2010. 

P. António Júlio Trigueiros, sj 
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TORRE DOS “CLÉRIGOS” 
ENTREVISTA A FREI PEDRO FERNANDES, op 
Conselheiro Espiritual Porto 146 

 

1. Frei Pedro, fale-nos um pouco de si, das suas 
raízes e do seu percurso como Frade Dominicano. 
 

É sempre difícil falarmos de nós próprios. Vou ser 
sintético. 

Sou natural da Torre, uma aldeia do Concelho do 
Sabugal, diocese da Guarda. Sou o terceiro de cinco 

filhos, éramos quatro rapazes e uma rapariga, mais nova do que eu. Dos 
cinco já faleceram dois: um em 1976, no Canadá, onde vivia como 
emigrante e o outro o ano passado. Viveu em Angola, como missionário 
dominicano, durante 28 anos. 

Eu também sou dominicano, da Ordem de S. Domingos e temos por missão 
sermos frades pregadores. Encontro-me, desde 2004, na comunidade de 
Cristo Rei, no Porto, como Pároco. Neste momento, acumulo também a 
missão de Prior da comunidade. Vivo em comunhão com mais sete irmãos 
em que partilhamos a vida de oração, de estudo e de fraternidade em ordem 
à missão. Mesmo tendo a consciência de que somos limitados e de que 
nem sempre estamos de acordo, não desistimos de viver em comunidade. 
Pessoalmente, não sei viver de outro jeito. Nem aceitaria ser Pároco (os 
dominicanos não nasceram para serem párocos) se não tivesse uma 
comunidade por trás a apoiar-me e a ajudar-me. 

Fui ordenado no dia 16 de Abril de 1966, em Fátima, onde fiz o meu 
noviciado em 1960, bem como os estudos de filosofia e de teologia. Ainda 
na minha “lua de mel” de Padre, fui enviado pelo Provincial para o 
Seminário menor, em Lisboa, para acompanhar os estudantes de teologia. 
Mais tarde, voltei para Fátima, onde vivi vários anos como Mestre de 
noviços e Superior da casa. 

2. Quando é que entrou para o Movimento das Equipas de Nossa 
Senhora (ENS) e quantas equipas assiste actualmente ? 

Há já bastante tempo que tenho conhecimento da existência e finalidade 
deste Movimento. Porém, só em 2004, ao chegar ao Porto, é que um dos 
casais da Porto 146 me convidou para ser conselheiro espiritual da vossa 
equipa. Ao fim de algum tempo de reflexão, acabei por aceitar, mesmo 
sabendo que não teria muita disponibilidade pelo facto de ser Pároco. 

Depois de ter aceite e após a experiência feita, devo dizer que me tem 
ajudado a conhecer melhor a vida, as alegrias, tristezas e dificuldades que 
os casais cristãos encontram para testemunharem a sua fé no mundo que 
os rodeia. Sinto que ao longo destes anos de experiência temos crescido 
mutuamente na consciencialização do que é o viver e o agir de um casal 
cristão em ordem à santidade. Na equipa reina um bom clima que favorece 
as relações humanas e o diálogo franco e aberto torna a partilha mais fácil. 
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Todos reconhecem as limitações, mas não desistem da caminhada. A 
melhor prova é o excelente nível de assiduidade às reuniões. 

Neste momento, além da Porto 146, acompanho a Porto 22 que é composta 
por casais reformados e duas viúvas. Verifico que na equipa vivem muito os 
problemas de cada um e têm sempre a presença amiga nos momentos mais 
difíceis, através de um telefonema ou de uma visita. Esta equipa tem sido 
um laboratório de solidariedade e de crescimento na fé. 

3. Das várias vertentes em que se manifesta a espiritualidade do 
nosso Movimento, o que entende que pode (e deve) ser melhorado ou 
reforçado ? 

Numa época conturbada como a nossa, em que a família tem sido minada 
pela base e por certos valores, penso que as ENS são cada vez mais 
necessárias para que os casais não vivam isolados, a lutar sozinhos. Antes, 
encontrem um apoio de amizade, de oração e acompanhamento para serem 
mais fortes e enfrentarem, mais bem preparados, os problemas de cada dia. 

Há muitos desafios: a luta para que cada casal tente levar por diante o seu 
projecto comum; que recorram à oração pessoal e familiar, bem como aos 
sacramentos da Eucaristia e da Reconciliação para crescerem na fé. 
Precisam de tomar consciência que Deus faz parte da família e que a 
equipa tem um animador comum que é o Espírito Santo. 

Apesar do stress, os casais precisam de ter tempo para eles próprios e para 
os filhos, para lhes incutir os valores cristãos que os preparam para o futuro. 
Precisam de estar atentos aos amigos dos filhos e alertá-los para os 
problemas do mundo de hoje. 

Quanto às equipas, julgo que devem dar mais atenção aos pontos concretos 
de esforço, sobretudo à oração pessoal e conjugal, ao dever de se sentar e 
à regra de vida. São meios indispensáveis para caminharem mais e melhor. 

4. Em que medida o Movimento pode ajudar os casais a 
ultrapassarem as dificuldades com que hoje em dia se deparam? 

Num mundo de instabilidade e insegurança requer-se que os casais estejam 
atentos ao compromisso do dia do seu casamento: casem-se todos os dias 
e todos os dias realizem o projecto comum. Devem saber ler os sinais dos 
tempos à luz da fé e discernir o que é mais construtivo para aprofundarem a 
sua relação familiar e cristã e assim poderem levar a todos a razão da 
esperança a que foram chamados. 

5. Em que sentido a sua convivência com casais das ENS o ajuda a 
ajudar ? 

A minha experiência como conselheiro espiritual das equipas tem-me 
ajudado a viver melhor a missão sacerdotal e religiosa. Ouvindo a partilha 
dos membros da equipa e verificando que apesar das dificuldades, confiam 
muito no Senhor, uns nos outros e no Movimento, concluo que sozinhos não 
podemos caminhar. Precisamos também dos outros. 

 Neste sentido, quanto mais unidos e felizes nos sentirmos, em melhores 
condições estamos para ajudar os outros. Ouvindo cada casal, aprendo no 
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livro da vida a ler melhor a realidade e as pessoas que de mim se 
aproximam, pedindo-me apoio. Leva-me a conhecer melhor o problema da 
relação de pais e filhos, em relação à fé e à vida. Assim, os casais das ENS 
têm-me ajudado a ajudar outros casais que não pertencem ao Movimento. 
Porque reina entre nós um clima de abertura e de confiança, cada elemento 
está à vontade para dizer o que pensa e sente, apesar de nem tudo ser 
uniforme. 

6. Foi ordenado Padre em 1979. Quando se deu o seu primeiro 
contacto com as ENS e em que circunstâncias? 

Não demorou muito o contacto com as ENS. Pediram-me um retiro e no fim 
do retiro duas equipas pediram-me assistência. Assim foi até vir para o 
Porto; para continuar aqui, também a pedido, gostosamente aceite. 

7. Desde então manteve-se sempre em contacto com as ENS? Na sua 
opinião qual deve ser o contributo do Conselheiro Espiritual para as 
ENS e vice-versa?  

Um conselheiro espiritual é o que o nome diz: conselheiro, pois junta a sua 
reflexão à dos casais, complementarmente; espiritual, porque assim é o 
ministério sacerdotal, obra do Espírito para construir "Igreja". Ajuda a inserir 
os casais e respectivas famílias na grande família dos filhos de Deus. 

8. Numa recente entrevista sua, disse que os portuenses têm a 
capacidade de criar e recriar, nos diversos domínios da sociedade e 
economia. Sente essa capacidade na Diocese do Porto? E sente essa 
capacidade nas ENS Porto, nomeadamente no papel que as famílias 
têm a desempenhar na acção pastoral?  

As famílias têm um papel essencial na evangelização, pois sem elas Cristo 
chegará dificilmente às casas, aos prédios, à vida comum do dia a dia. O 
Concílio chamou às famílias "Igrejas domésticas", e eu verifiquei isso 
mesmo, especialmente nalgumas delas. A conjugação de esforços entre 
padres e famílias - como entre São Paulo e o casal Áquila-Priscila é 
essencial e indispensável. 

9. Para terminar, sendo um grande contador de histórias e 
conhecendo nós o seu refinado sentido de humor, recorda-se de 
algum episódio em particular relacionado com as ENS que queira 
partilhar connosco?  

O Francisco e a Marta mudaram-se para o 15º andar dum grande prédio 
onde não conheciam ninguém. Lembraram-se de pôr nos elevadores um 
convite para quem quisesse rezar o terço na casa deles às quartas-feiras. 
Daí a uns meses, havia mais "praticantes" naquele grande prédio de vinte 
andares do que nalgumas comunidades habituais. 

Porto 146 
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O “NOSSO” FREI BERNARDO FEZ 80 ANOS 
PARABÉNS 

 

80 ANOS de uma vida cheia a servir o 
próximo com a dedicação, com a paixão e 
com a FÉ que a todos nos contagia. 

80 ANOS dos quais 50 sempre de grande 
entrega ao Movimento das Equipes de 
Nossa Senhora, que ajudou a fundar e para 
cujo crescimento muito contribuiu, por sua 
iniciativa 

80 ANOS em que a todos ofereceu grandes 
livros e textos, partilhando connosco a sua 
sabedoria e inteligência. 

Por tudo isto decidimos incluir neste número 
do “Páginas em Movimento” alguns textos, 
de certo já conhecidos por muitos, mas que 
vale a pena sempre reler. 

É a nossa homenagem ao Frei Bernardo. 

 
Frei Bernardo    
 

Onde se vir um hábito branco 

 Incendiado de intelectualidade activa e sábia e de Palavraprofícua 

Trabalhando, com carisma inexcedível no Movimento das ENS,   

E respondendo sempre Fiat, 

Não há dúvida que só pode ser o querido Frei Bernardo. 

T u, ó Maria, Mãe do Filho que o assim fez, 

A mpara-o, dá-lhe saúde perene do corpo e do nobre e alto talento. 

 

Amigos e muitos não lhe faltam 

Nascidos dos afectos, dos conselhos, do bom humor, da 

disponibilidade, da simpatia 

Ou da oração. Desde os mais velhos aos mais novos quem não gosta  

  do Frei Bernardo?! 

Santo ainda não é, mas para lá caminha. 

 

• Quantos milhares de actos respiratórios em oitenta anos! E, afinal, tão 
jovem ainda! 

• É uma parcela mínima da eternidade! 

• Quanto domínio da Terra e do Céu! 

• Quantos notícias a correr sobre os montes! 

• Quantas sementes a florir e a dar fruto?! 
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• Quantos abraços e beijos de apaziguamento em alegria nos 
corações?! 

• Quanta leitura e livros escritos de hábil pedagogia e sábia teologia?! 

• Quantas reuniões e homilias e palestras e aulas, na plantação colhida 
e a haver?! 

• Quantas interrogações e buscas inquietas?! 

• Quantas saturações e conflitos resolvidos?! 

• Quantas comparações no pilar presente para o que já foi e para o que 
há-de vir?! 

• Quantos anseios e projectos e decisões e críticas e elogios?! 

• Quanta vida ainda por viver?! 

• Quantos balanços ?! 

Que milagre a Vida! 

A Amizade é a mais bela flor do deserto, no deserto. 

Muitos Parabéns e muitos anos de vida.                   Laura e o Aroso, da Maia1 
 
 

DEUS É OMNIPOTÊNCIA: 
Só Deus pode criar  

mas eu posso valorizar o que ELE criou.  

Só Deus pode dar a vida  
mas eu posso transmiti-Ia e respeitá-Ia.  

Só Deus pode dar a saúde  
mas eu posso orientar e guiar.  

Só Deus pode dar a fé  

mas eu posso dar o testemunho.  

Só Deus pode infundir a esperança .  

mas eu posso fazer voltar a confiança ao meu irmão.  

Só Deus pode dar o amor  

mas eu posso ensinar o meu irmão a amar.  

Só Deus pode dar a paz  

mas eu posso semear a união.  

Só Deus pode dar a alegria  

mas eu posso sorrir a todos.  

Só Deus pode dar a força  

mas eu posso sustentar quem perde a coragem.  

Só Deus é o caminho  

mas eu posso indicá-lo aos outros.  

Só Deus é luz  
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mas eu posso fazê-Ia brilhar aos olhos dos meus irmãos.  

Só Deus é Vida  

mas eu posso dar aos outros o desejo de viver.  

Só Deus pode fazer milagres  

mas eu posso ser aquele que traz os cinco pães e os dois peixes.  

Só Deus, em Jesus Cristo, assumiu o sofrimento em plenitude  

mas eu posso ajudar a dar sentido ao sofrimento.  

Só Deus pode fazer o impossível 

mas eu posso fazer o possível.  

Só Deus se basta a si próprio  

mas ELE preferiu contar comigo.  

fr. Bernardo Domingues, O.p.  

 

 

10 MANDAMENTOS PARA UM CASAL FELIZ 

1. Nunca estejam os dois "desiludidos» ao mesmo tempo, 
conscientes que estimar e admirar o outro é um bom 
investimento.  

2. Não gritem um ao outro, nem que a casa esteja a arder e exija 
decisões rápidas e sensatas.  

3. Se um dos dois tem que ganhar uma discussão que seja o outro 
para eu restabelecer o diálogo clarificador e pacificador.  

4. Se tens mesmo que criticar, faz isso com amor e bom humor, no 
momento oportuno sabendo ponderar qual é o bem maior e o 
mal menor.  

5. Nunca recordes ao outro os erros do passado perdoados e tenta 
tudo ultrapassar pela razão e coração sem esquecer a 
misericórdia.  

6. Podem eventualmente ser desleixados com toda a gente, menos 
um com o outro a quem devem conceder tempo de escuta 
positiva e acolhedora.  

7. Não se vão deitar e dormir com um desacordo por resolver, o 
que se na nefasto para o casal e os filhos no presente e no 
futuro.  

8. Pelo menos uma vez por dia, trate de dizer alguma coisa 
agradável ao companheiro definitivo da sua vida significativa 
para o estimular positivamente.  

9. Quando te enganares, admite-o, pede perdão e emenda-te na 
medida que for inteligente e diligente na busca do bem da Igreja 
doméstica.  
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10. São sempre precisos dois para armar uma discussão e, 
frequentemente, o que está enganado é o que mais fala e 
agride. Sejam inteligentes para perceber as diferenças e 
honestos para assumir na prática o compromisso: "prometo ser-
te fiel, amar-te e honrar-te" sem limite de tempo.  

fr. Bernardo Domingues, O.p.  

 
AS BEM-AVENTURANÇAS DO CASAL RESPONSÁVEL 
 
Bem-aventurado o Casal  

"escolhido" que se torna lucidamente responsável, fiel e criativo 
que não busca só os interesses próprios, mas que aceita com 
simplicidade e alegria, servir bem aqueles que na Equipa ou 
Movimento se lhe confiam na busca da verdade e da santidade 
seguindo as regras que nos abrem ao Espírito;  

Bem-aventurado o Casal  

que se aplica com inteligência, diligência, persistência e coragem 
para descobrir e afinar os objectivos a atingir pela Equipa e os 
meios pertinentes para lá chegar o mais depressa possível no 
respeito pelo ritmo e estilo de cada casal;  

Bem-aventurado o Casal  

que na oração pessoal e em casal, pela reflexão aturada, encontra 
caminhos renovados para ultrapassar a rotina, o marasmo e 
estimular .a Equipa a buscar, em comum e com verdade, a 
Esperança, a Felicidade e a Santidade na vivência equitativa do 
Bem Comum solidariamente;  

Bem-aventurado o Casal  

que, com humildade e verdade, busca a ajustada colaboração 
para acertarem o passo na linha da fidelidade e da exigência 
recíprocas, tendo em conta cada proposta dos "pontos concretos 
de esforço" bem conjugados e com persistência;  

Bem-aventurado o Casal  

que busca o melhor bem para a Equipa, sem recorrer à 
manipulação, mas na transparência de processos e dentro do 
espírito das ENS de fraternidade estimuladora, cultivando a 
fidelidade à memória e estimulando a profecia pelo diálogo leal;  

Bem-aventurado o Casal  

que não desanima diante do aparente ou real fracasso, nem se 
ilude face ao ilusório e fácil sucesso: com confiança e realismo, 
retoma sempre atitudes de: parar, escutar, reflectir e rezar para 
ver, julgar e agir bem, consciente que o Senhor está com aqueles 
que querem estar com Ele, tanto no luto como nas festas a 
promover e a disfrutar; 

Bem-aventurado o Casal  

que, simultaneamente, aprende a ensinar pelo testemunho a 
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caminhar, a percorrer os difíceis caminhos da simplicidade e que 
tempera a vida do Casal e da Equipa, combinando o realismo, a 
utopia e a festa, sem perder o sentido da "adaptação" tendo em 
conta a fase da Equipa e o presente arco da vida de cada pessoa. 
Pois é, o que nos faz andar em frente, é a coragem… como dizia 
Leonardo da Vinci… e o medo permite-nos sobreviver… 

 

Assim o casal responsável deve, com perspicácia, aprender a escutar, a 
entender, a apreciar e a estimular, tornando-se modelo de servidor 
incondicional com alegria, simplicidade e gratuidade, sem nunca confundir 
o fim e os meios. Na Equipa e no Movimento, com acerto de autenticidade, 
devem aprender a promover a competência, a honestidade, a ponderação e 
o discernimento para decidir bem a agir com coerência, a tempo e horas, 
na arte de servir e cuidar sensatamente dos outros com proximidade 
discreta e operativa com o estilo do Bom Samaritano.  

 

fr. Bernardo Domingues, O.p.  

 

A ACTUAL COMPLEXA PARENTALlDADE  

Introdução  
Nestes tempos fluidos, nestes contextos sociais voláteis, além da 
inesperada crise global em que tudo é posto em questão e, 
eventualmente, sem futuro positivo à vista, tudo parece ruir: os 
valores são abalados, as ciências económicas e as ideologias 
parecem falidas e, em vez do consumismo, das festas 
esplendorosas, das férias sem orçamento e do crédito 
irresponsável, entramos, quase de repente, em recessão, com 
falências, desemprego e muitos na dependência e na miséria. E 
porquê acreditar nos técnicos das ciências económicas e 
empresariais e nas promessas dos políticos ilusionistas? Parece 
que se justifica a “dúvida metódica" ...  

Nestas circunstâncias de instabilidade prevalecem o relativismo e 
o circunstancialismo como a grande oportunidade para os 
espertos, sem ética nem estética, manipularem os desenganados 
ou vencidos da vida. Tudo isto exige redobrada vigilância e 
ponderação. E também a família, célula base da qualidade da vida 
cívica e contexto para a assimilação dos valores, perdeu dinâmica 
de fidelidade estável, fecundação plural e educativa. Torna-se pois 
complexo o exercício da parentalidade integrada que supõe o 
casamento heterossexual, monogâmico, fiel e feliz, porque os 
contextos influentes são múltiplos a principiar pela dispersão 
profissional dos País, as deslocações por razões de estudo dos 
filhos, assim como as ideologias ocorrentes nas Escolas e as 
manipulações do audio-visual disponível em todas as 
circunstâncias.  

Tendo em conta a problemática envolvente torna-se essencial 
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desenvolver a maturidade psicossomática, cultural e apurada ética 
dos valores e entre eles: a verdade e a coerência de vida, a 
capacidade de escuta para perceber e ponderar as legítimas 
diferenças sem autoritarismos nem facilitismo, nos promover e 
participar efectivamente no bem comum familiar sem azedume. A 
autoridade dos Pais fundamenta-se em que fazem com verdade o 
que propõem e exigem aos filhos e estimulando a coragem. Tudo 
isto implica algumas regas fundamentais, a assimilar com 
exigência e honesta informação, em cada fase da vida do casal 
adaptativo ao ritmo e circunstâncias da vida tendo em conta a 
identidade e dinâmica evolutiva de cada filho em desenvolvimento.  

Técnica e teoricamente cada filho, respeitado na respectiva 
originalidade, tem o direito natural de conviver e aprender a sem 
em si, por si para si pela mediação da recíproca e estável 
complementaridade bem conjugada da Mãe e do Pai.  

Sendo sempre estruturalmente diferentes, devem procurar a 
possível convergência testemunhada nos domínios dos valores 
éticos, estéticos e espirituais da verdade e fidelidade bem 
conjugada.  

A entidade e identidade de cada filho é sempre original e evolutiva; 
todavia as diferenças masculinas e femininas marcam 
radicalmente os modos de ser, aprender, vivenciar e a apurar nos 
dois sexos complementares. Efectivamente a feminilidade e 
masculinidade marcam as diferenças que se costumam denominar 
atenuadamente “sensibilidades" complementares, os Pais devem 
testemunhar as diferenças e a complementaridade recíprocas.  

A pessoal "personalidade temperamental" resulta da convergência 
de múltiplos afluentes como síntese, melhor ou pior conseguida. 
Da complementaridade biológica dos Pais cada filho recebe, com 
diferentes combinações e intensidade, a hereditariedade 
psicossomática directa, prevalente ou recessiva assim como as 
vivências primordiais no relacionamento pré-natal com a Mãe e 
nas respectivas circunstâncias etárias; a qualidade da saúde e da 
afectividade vivenciada nas respectivas circunstâncias familiares 
com eventuais situações emocionais de medo, de alegrias, 
esperanças, etc. Nesse contexto se instalam o inconsciente e 
subconsciente e ao longo da vida autónoma consciente e a 
consciência pessoal com a respectiva informação e formação 
axiológica e a auto-imagem.  

Porque ninguém nasce preparado para ser Pai ou Mãe 
informatizados nem aculturados, na transmissão das experiências 
e saberes teóricos e práticos, é fundamental investir na 
progressiva maturidade psicossomática, cultural e axiológica 
explicitando criticamente o que é essencial e secundário assim 
como os pertinentes processos de transmitir o sentido dos poderes 
e da verdade, do respeito da competente e honesta aplicação no 
desempenho familiar, profissional e cívico. O sentido adaptativo 
deve ser sempre aperfeiçoado e aberto à novidade emergente 
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para com Pais decentes testemunharem, serenamente, os valores 
da história vivida e criativa, aberta ao futuro esclarecido e justo 
que está sempre a chegar e a passar à história vivenciada.  

É fundamental a regular “revisão de vida" para bem combinar a 
“firmeza esclarecida" e a “flexibilidade adaptativa" com ciência e 
consciência, do que é verdadeiro e equitativo na promoção do bem 
comum, em que todos devem lealmente participar, cada um a seu 
nível, ensaiando o acolhimento na dinâmica familiar quotidiana. 
Ninguém deve substituir o que cada um pode e deve 
esforçadamente conseguir pela própria decisão inteligente, 
prudente e diligente. É essencial aprender a ouvir, a escutar e a 
perceber os outros no que propõe assim como as razões 
fundamentadas dos respectivos pontos de vista.  

A “Plasticidade” dos papéis de cada membro da família pode e 
deve envolver a capacidade adaptativa às circunstâncias. A 
solidariedade, a misericórdia e a firmeza devem ter uma dinâmica 
de serviço educativo na complementaridade e da gratuidade na 
eventual ajuda em ocorrências inesperadas e imprevisíveis. Mas 
cada um deve aprender a responder por si e pelas suas tarefas de 
modo responsável porque sempre envolve mérito ou culpa.  

A felicidade dos Pais e dos Filhos deve resultar das competências 
assumidas e aplicadas ao real da vida; isto pode envolver, 
eventualmente, trabalho penoso e até situação de provisório 
conflito entre o facilitismo e o dever. Os Pais adultos e 
esclarecidos devem manter a adequada distância avaliativa nas 
situações de discordância com os filhos, tendo em conta o 
respectivo temperamento, idade e as ocorrências negativas ou 
positivas para estimular o esforço e auxiliar com um a superar o 
parasitismo ou a fuga ao esforço consistente.  

Os critérios de verdade, equidade, competência, honestidade, na 
avaliação e decisão, com a correspondente efectivação deve ser 
exemplificados e explicados pelo casal. O que não significa 
violência desnecessária ou castigos que desenvolvam insegurança 
ou auto-imagem negativa e de fuga ao real. O “porreirismo", o 
“companheirismo" ou o “facilitismo balofo", são manifestações de 
parentalidade frustrada e frustrante dos filhos que devem aprender 
a lutar pela autonomia solidária como "pessoas comunitárias" 
equitativas e corajosas.  

fr. Bernardo Domingues, O.p.  

 

A CIÊNCIA E A ARTE DE AMAR OS FILHOS  
1. Na base destas duas componentes - ciência e arte - deve estar 

a actualizada e pertinente lucidez do casal que se ama com 
expressões de amor fiel e adaptativo ao real do quotidiano, 
tendo em conta as necessidades e capacidades evolutivas de 
cada filho.  

2. Os Pais devem ser permanentes modelos de adequada gestão 
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do dom do tempo para partilhar a vida conjugal bem 
conjugada, sabendo adaptar-se aos ritmos e necessidades 
recíprocas para serem "modelos" a admirar e imitar.  

3. Na vivência testemunhada da ordem dos valores é essencial 
explicitar o respectivo conteúdo e significado tendo em conta o 
que é essencial e permanente e o que são valores 
instrumentais e provisórios e respectiva urgência.  

4. A consciência educativa deve ter em justa apreciação a 
originalidade de cada filho para respeitar os pontos fortes e 
superar os frágeis, tendo em conta o ritmo evolutivo de cada 
um nas diferentes fases da vida a caminho da maturidade.  

5. Pelo testemunho vivido e pela estimulação persistente e 
ajustada a cada situação, é essencial que cada um seja 
respeitado e aprenda a respeitar a entidade e identidade de 
cada qual, tendo em conta o estatuto de cada pessoa 
socialmente participante na educação e na vida social 
envolvente.  

6. É fundamental educar para a autor responsabilidade e a 
efectiva cooperação na busca do bem comum que a todos 
deve envolver, cada um segundo as respectivas capacidades 
e necessidades. Ninguém deve substituir o outro naquilo que 
ele pode e deve realizar por si porque isso pode favorecer o 
nefasto parasitismo.  

7. No acompanhamento estimulante de cada filho, há que afinar 
os critérios de intervenção a caminho da maturidade 
intelectual, moral e social fundamentados na verdade para que 
cada filho se tome competente, honesto, operativo, solidário e 
acolhedor.  

8. É fundamental que todos percebam que as pessoas têm a 
vocação de serem em si, por si e solidárias. Para isso é 
necessário o esforço metódico e continuado para adquirir os 
saberes e reduzir a ignorância que é fonte de muitos males. 
Por seu lado os saberes, teóricos e práticos devem ser 
ocasião de desencadear competências, honestidade, verdade 
e caridade no relacionamento familiar e cívico.  

9. A curiosidade intelectual e o desejo sustentado de saber o 
"porquê" e o "para quê" da vida, de ser e de bem operar deve 
ser despertada, alimentada e estimulada pelas ajustadas 
recompensas pela actualização constante de competências e 
de saberes interiorizados.  

10. Cada filho deve ser apoiado para crescer em todos os 
domínios da vida pessoal definindo objectivos, enfrentando 
riscos medidos sem desistir de eventualmente encontrar 
alternativas de modo inteligente e persistente, diferentes das 
"tradicionais"  
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11. É essencial saber comunicar com os filhos, despertando a 
atenção para entender os seus problemas, contradições, 
hesitação e ponderar os riscos de aventuras perigosas para a 
vida psicossomática, intelectual, espiritual e social. É que 
todos são filhos e netos de alguém e precisam de assumir a 
continuidade e a inovação sensata.  

12. Desde a primeira fase e adaptando-se a cada situação do seu 
desenvolvimento é necessário exprimir a ternura, a alegria, o 
optimismo com atenção, paciência, tranquilidade, 
autoconfiança e abertura recíproca, sintetizando o passado 
abertos ao futuro.  

13. Progressivamente cada filho deve reconhecer a possível e 
sensata autonomia, criatividade, com opiniões fundamentadas 
e selectividade efectiva, mas sempre como "grilos da 
consciência" do verdadeiro, do justo e da fraternidade como 
dever permanente de todos.  

14. Em certas fases do desenvolvimento é natural a tentação da 
radical autonomia e que possa surgir a necessidade "dos 
segredos" e eventualmente certa contestação e indisciplina. 
Antes de eclodir rupturas, ou conflitos abertos é útil 
estabelecer "diálogos francos" e fortes.  

15. Combinando firmeza e o carinho, haverá que ajudá-los a 
ponderar as suas escolhas e ajudá-los a assumir a tempo as 
consequências de riscos insensatos. Mas tudo deveria ser 
conduzido sem chantagens, procurando estabelecer pontes e 
proporcionar contactos leais e esclarecidos para os ensinar a 
pescar em vez de lhes dar o peixe. O ideal é ajudar a crescer 
com verdade e paciência persistente na aquisição selectiva da 
cultura de ser o que deve ser e bem fazer superando o luxo e 
o lixo.  

fr. Bernardo Domingues, O.p.  

 

 

 

 

 

 
 
 
 

OBRIGADO FREI BERNARDO 
PORTO 100 
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APROXIMAR O PRINCÍPIO E O FIM DA VIDA:  

UMA PONTE PALIATIVA? 

 
 

Deus é A e Ω, princípio e fim 
 

Quando há um ano me inscrevi neste Encontro, foi para me preparar 

psicológica e espiritualmente para acompanhar mais uma pessoa de 

família em estado terminal ajudando-a, tanto quanto possível, a 

“morrer em casa”. 

Era a Tia Luísa, minha Madrinha, tinha 89 anos. A última dos 9 

irmãos do meu Pai, sem filhos, solteira, vivera até então na sua casa 

de Viana, acompanhada por uma antiga empregada de 64 anos, a 

Bernardete, que promovera social e economicamente. 

Acolhemo-la em fins de Maio de 2005. Vinha directamente do 

Hospital de Braga para recuperar de um forte AVC e na iminência de 

uma repetição. 

O nosso contexto familiar e profissional não era o ideal: uma neta 

com cerca de 20 dias, a 2.ª bebé da nossa filha mais velha que 

precisava do meu apoio de avó. O nosso 4.º filho em plena época de 

exames e a recuperar de uma grave entorse que se sobrepusera – 

em plena semana da Queima – a uma perna fracturada em Janeiro. 

Profissionalmente, Junho foi um mês “ao rubro”, em que as nossas 

escolas explodiam como um vulcão sob a tutela do novo Ministério 

da Educação.  

Eu própria e os nossos filhos ainda estávamos fragilizados pela 

doença, agonia e morte do meu marido 5 anos antes e por mais 6 

lutos sucessivos de ascendentes próximos. 

Mas para onde iria a minha Madrinha, a Mámi, como 

carinhosamente lhe chamávamos? Algumas boas vontades que se 
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tinham prontificado em a receber, recuaram perante a hipótese de 

um outro AVC. Que fazer? 

Lembrava-me de uma promessa antiga, em tempos de maior e 

melhor estabilidade familiar: enquanto eu tivesse vida e saúde e um 

cantinho na nossa casa, a minha madrinha nunca iria para um Lar. 

Era pois altura de a cumprir… 

A meu favor tinha um certo sedimento de gerir situações deste 

género: quando a nossa primeira filha nasceu, a Mãe do meu 

marido, o último de 13 rapazes, já era uma senhora de muita idade 

que veio a receber a extrema-unção na véspera do nosso 4.º filho 

nascer: acompanhei-a, também, nos últimos tempos de vida em 

função de uma “Licença Especial de Maternidade”. 

Consultados os filhos, demos o salto da Fé e da Confiança em 

Deus, e com todo o Amor possível recebemos a minha tia e a 

Bernardete em nossa casa. Maio chegou ao fim, passou-se Junho e 

no início de Julho a recuperação confirmou-se total, regressando a 

Viana. Para o seu optimismo e alegria de viver contribuíram 

decididamente a presença doseada dos meus três netos de 1 mês, 

2 e 3 anos, respectivamente – assim como a presença atenta e 

reconfortante do meu Padrinho e primo mais velho, médico, e do 

Dr.Joaquim Pinheiro do Hospital Pedro Hispano. 

A 8 de Outubro de 2005, repetiu-se o AVC que a conduziu do limiar 

da vida ao patamar da morte: depois de quase 15 dias de 

internamento no Hospital de Viana, era tempo de fazer da sua casa 

a sua última morada: como o seu pé-de-meia já não era grande, 

com a contribuição voluntária de mais de 20 sobrinhos (devolvida 

depois da sua morte), reforçou-se o pessoal de apoio, 

superintendido por uma amiga íntima e de longa data que vivia 

mesmo ao lado e com quem estávamos permanentemente em 

contacto. Assim se garantiu a qualidade de vida até final, 6 meses 

depois (apenas com os 2 últimos dias de internamento nos cuidados 

intermédios no Hospital de Viana). 

Demos e recebemos: a presença da tia Luísa na nossa casa e 

depois a nossa (numeroso clã familiar em regime de rotatividade) na 

sua, foi como um círculo concêntrico em torno de um Cristo muitas 

vezes sorridente, que reforçou os nossos laços de família! 

Termino com as palavras com que a acompanhei nos últimos 

instantes de vida: 

 “Da Morte à Ressurreição (…)”            

    Maria Augusta Vasconcelos de Azeredo 
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PÁGINA DO “CHEFE” 
 

Receita de salmão 7 minutos 

Pediu-nos a Porto 100 para contribuir 
com uma receita para as Páginas em 
Movimento. Não sou grande cozinheira 
e agradeço ter nascido na época do 
congelador e do microondas. Além disso 
não tenho grande paciência por isso 
aqui vai uma receita que demora 7 
minutos a fazer. 

 

 

lombos de salmão congelados q.b. 

limão q.b. 

sal q.b. 

pimenta q.b. 

coentros secos q.b. (facultativo) 

azeite (facultativo) 

 

Tirar os lombos dos invólucros, colocar em pirex/travessa que possa 
ir ao microondas, temperar com limão, sal, pimenta, e coentros. 
Esperar meia hora.  

Entretanto vou cozendo as batatas (gosto mais com casca) e couve-
flor ou bróculos. 

Colocar travessa/pirex no microondas durante 7 minutos em 
potência máxima. 

Servir acompanhado das batatas e dos legumes cozidos. 

Como o salmão é um peixe gordo não é necessário acrescentar 
qualquer gordura na cozedura, no entanto acrescentando um fio de 
azeite fica-se com mais molho para temperar as batatas e os 
legumes. 

Caso se goste pode-se fazer um molho com um iogurte natural, 
salsa, coentros frescos, alho, sal e pimenta para acompanhar. 
(Misturar todos os ingredientes e desfazer com a varinha mágica). 

No IKEA existe também um molho de rábano que acompanha muito 
bem. 

Bom apetite! 

Alexandra e Pedro Cunha porto139 
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BIBLIOTECA EM MOVIMENTO 
 
Este espaço foi criado de todos para todos.  

É bom receber mas, para alguém receber, outros 

terão que dar.   

Infelizmente não tivemos muito sucesso com esta 

rubrica pois, para além das nossas próprias 

sugestões, nunca recebemos qualquer outra 

sugestão de alguém.  É pena.  Perguntamos a 

nós próprios, e a quem nos vai suceder, se esta 

rubrica terá ou não interesse para continuar a 

existir. 
 

 

1 – OUVIR, FALAR, AMAR!  Entrevista de 
Laurinda Alves ao Pe. Alberto de Brito          

Editora: Oficia do Livro -Sociedade Editora LDA 
 
Uma grande entrevista serve de fio condutor a este 

livro original que dá a conhecer melhor aos 

portugueses Alberto de Brito, jesuíta e especialista 

em Relações Humanas. As matérias que ensina nos 

seus cursos, em Bruxelas, são notáveis pelo sentido 

profundo, pelo não-moralismo, por aquilo que 

desocultam em nós e pela luz que trazem. 

Das grandes questões da educação ao papel dos 

sentimentos («o amor é uma decisão», diz Alberto de 

Brito), aos problemas religiosos, um diálogo entre 

quem sabe perguntar e quem sabe ouvir. Laurinda 

Alves apresenta-se aqui no seu melhor, que é como 

quem diz, no papel de jornalista e grande 

entrevistadora. 

 
2 – EU FUI MAÇOM        de Maurice Caillet 
" A esfera do livros ".. 

 

O livro que tem entre mãos é uma obra única, que 

poucos se atreveriam a escrever. "Eu Fui Maçom" é 

um testemunho sério, honesto, escrito na primeira 

pessoa, de um ex-membro da Maçonaria francesa 

que depois de quinze anos dentro desta organização 

resolveu contar o que os outros calam. Os segredos 

da Maçonaria que os outros fazem tudo por 

esconder.  
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Os rituais secretos de iniciação, os diferentes graus e a organização interna da 

Loja, as regras de conduta, o vestuário, a decoração dos templos, o dia-a-dia 

dos seus membros, o que fazem para se proteger e se ajudar uns aos outros, 

como influenciam os meandros políticos e económicos, como se relacionam com 

o poder, são alguns dos temas abordados neste livro que revela o lado oculto 

desta polémica instituição. Aos 36 anos Maurice Caillet, um médico francês, foi 

iniciado, através de um amigo, no Grande Oriente de França, uma das lojas 

maçonicas mais influentes do país. Na altura pouco conhecia sobre esta 

organização, o que é certo é que foi ascendendo no escalão interno até chegar 

ao importante grau de Venerável. Devido a alguns conflitos com outros membros 

e à doença da mulher, Maurice Caillet começou progressivamente a afastar-se 

desta organização que defende o humanismo e a tolerância e a descobrir o 

caminho da sua fé cristã. 

 

3 – " A TRAMA MAÇÓNICA" de Manuel 
Guerra, edição da PRINCIPIA, com prefácio 
de D. Carlos Azevedo. 

 

Este estudo procura facilitar o conhecimento da 

Maçonaria partindo de dentro dela própria – da 

análise dos seus documentos, dos seus rituais e de 

informações recolhidas junto de membros seus. 

Aborda, entre outros temas, as relações entre 

maçonaria e religião, maçonaria e ética, maçonaria 

e poder, a criatividade dos mações e as seitas, sem 

esquecer a forma de actuação característica da 

Maçonaria, ou seja, a «discrição» ou o «segredo» 

maçónico.  

Este estudo exaustivo das origens históricas, da 

natureza e dos princípios orientadores da maçonaria, bem como dos inúmeros 

ritos e obediências maçónicos e das várias seitas e organizações ligadas à 

maçonaria, sem esquecer a incontornável questão das suas relações com o 

catolicismo. Uma abordagem actual e profunda que põe a descoberto uma 

complexa trama ritual e simbólica favorecedora de relações de influência na 

esfera do poder que é, por natureza, fragmentária e paradoxal.  

 
NOTA: Nós, os chamados profanos na ótica maçónica, sabemos muito pouco da 
Maçonaria. Estes dois livros são um bom contributo para uma melhor compreensão 
dessa organização que, fundada em 1717 em Inglaterra, tem vindo a exercer uma 
influência crescente no mundo contemporâneo.  A leitura destes livros ajuda-nos a 
compreender a chamada espiritualidade maçónica e como ela é incompatível com a 
espiritualidade cristã, e a perceber como a maçonaria exerce a sua poderosa 
influência no mundo. São, pois 2 livros de grande utilidade e que recomendamos 
vivamente. 
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VOZ ÀS EQUIPAS   -   Sector H 2010-2013 
 

 
 

A Equipa do sector H para o triénio 2010-2013, iniciou as suas 
actividades questionando-se como melhorar o espírito de corpo, de 
partilha e de pertença das suas equipas e destas ao sector, à região, à 
supra-região, à Diocese e à Igreja em geral.  

Da experiência já vivida como Casais de ligação e do diagnóstico 
informal feito a algumas equipas, revelou-nos uma imagem de falta de 
pertença das equipas relativamente às estruturas do movimento, 
recebendo pouca informação relevante e de uma ligação pouco eficaz 
entre as equipas, o sector, a região e o movimento. 

Dos resultados deste diagnóstico, a equipa de sector definiu o seu plano 
de actividades, assentando-o em 3 pilares fundamentais: 

A INFORMAÇÃO:  Considerou-se prioritário o estabelecimento de 
um processo sistemático de recolha e envio de informações, que 
permita a uma equipa do sector saber o que se passou e que se vai 
passar a nível da Diocese, do Movimento e das Equipas. Caberá ao 
casal responsável o papel difusor dessa informação recebida dentro da 
sua equipa, sendo periodicamente contactado pelo casal de ligação 
para ajuizar se o fluxo de informação está a chegar e se é útil. 

A  LIGAÇÃO: Pretende-se estabelecer uma dinâmica forte entre os 
casais de ligação e os casais responsáveis das equipas, assente no 
contacto regular via telefone, telemóvel, SMS e e-mail. Os casais de 
ligação trabalharão numa óptica de proximidade, assumindo o papel de 
transmissores de informação de/para as equipas, ligando a sua própria 
equipa ao Movimento, conseguindo-se assim uma maior eficácia na 
racionalização do processo de ligação.  

A PARTICIPAÇÃO: Nenhum movimento é forte nem cresce sem o 
envolvimento de todos. Daí que se definiu com prioritário dinamizar a 
participação dos casais na missa dos primeiros Sábados, criar reuniões 
alargadas de sector com a participação de todos os casais responsáveis 
de todas as equipas e a participação activa das equipas nos encontros 
nacionais do movimento. 
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ENCONTRO DOS “H’s” 

No nosso plano de actividades, estabelecemos como objectivo 
realizarmos uma vez por ano uma reunião alargada de Sector, ao qual 
chamámos “Encontro dos H’s”, na qual todos os responsáveis das 
Equipas foram convidados para reunirem com a Equipa de Sector 
usando as linhas orientadoras das reuniões das ENS. 

Esta reunião teve lugar ao fim do dia 25 de Fevereiro. Tivemos a 
participação do nosso Conselheiro Espiritual e de treze casais. 

Começamos com uma Eucaristia, com reflexão sobre a palavra de 
Deus, seguindo-se um jantar em que organizámos as mesas de forma a 
que cada casal de ligação ficasse com os responsáveis das Equipas 
que ligam. 

Desta forma houve a oportunidade para se darem a conhecer, tendo 
sido um momento de pôr em comum muito proveitoso e de início de 
uma boa ligação entre todos. 

Após o jantar seguiu-se um momento de partilha do plano de acção pela 
equipa de sector que teve uma grande participação dos presentes. 

Na partilha de informação, ressalta-se igualmente a apresentação do 
sítio de Internet das ENS após ter sido renovado; a apresentação do 
encontro internacional das ENS previsto para 2012 em Brasília , e a 
apresentação de uma newsletter da equipa de sector que vai ser 
enviada por mail aos casais responsáveis de cada equipa por volta de 
dia 25 de cada mês, que terá uma Informação das iniciativas planeadas 
para os próximos 2 meses . 

O encontro terminou com a recitação do Magnificat. 

A avaliação desta iniciativa feita pelos casais responsáveis de equipa e 
pelos casais de ligação foi muito positiva, tendo servido para 
estabelecer laços mais fortes entre todos e partilha de objectivos e de 
resultados.  

A Equipa de sector : 

Casais: 

Rocha Leite - P56 

Freitas - P102 

Dória - P120  

Pinto da Silva - P144 
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SAUDADE 
 

Senhor Padre Alcindo  
 

 

A equipa Maia1 fez 25 anos no Movimento. O nosso Conselheiro Espiritual foi 

sempre o nosso querido Senhor Padre Alcindo, até à sua morte a 4 de Janeiro. 

Enviamos este texto, para que seja publicada em "Páginas em Movimento", 

como uma singelíssima homenagem perante a grandeza dele.  

Maia 1 

Senhor Padre Alcindo 

Humilde e agradecida página do livro da vida, em que nos cruzamos durante 25 

anos: nós como Equipa de Nossa Senhora -Maia1-e o Senhor Padre Alcindo 

que, a par de ser um exemplar C.E., era também um verdadeiro e sincero 

amigo. 

Ad perpetuam rei memoriam 

Nigro notanda lapillo 

Albo lapillo die notamus 

 

“ Se me amais não choreis” 

A seara que ao longe ondula 

Vi-lhe a cor e o grão. 

Fui a eira para a debulha 

E o mangual o meu coração. 

 
Misericórdia divina, maior atributo de Deus, limpa o rosto ao teu seareiro. 

O mar que ao longe ondula 

Vi-lhe o peixe e o sal. 

Fui a rede que mergulha 

E a minha vida o remo serviçal. 

 
Misericórdia divina, maior atributo de Deus, recolhe as redes do teu pescador. 

Em tempo de bonança e tempestade 

Avistei ao longe o Farol. 

Tinha a Sabedoria da Verdade 

E a mística do Pôr-do-Sol. 

 
E o faroleiro já é o Tempo e a Idade. 

E o barco navegou, navegou… 

E o timoneiro lutou, lutou… 
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Encheu as redes, abarrotou os celeiros 

E os seus paroquianos foram sempre os primeiros. 

 

Senhor Redentor, abençoa a colheita. 

 

Casou os pais, catequizou os filhos, baptizou os netos, 

Apoiou actividades, liderou Movimentos, 

Guardou desabafos em esconderijos secretos. 

Hoje, descansa em paz com os nossos agradecimentos. 

 

A Equipa de Nossa Senhora Maia1(e o Movimento das ENS) muito, muito lhe 
agradece 

Pelo que nos ensinou e se disponibilizou 

E neste momento tão sentido a Nossa Senhora lhe oferece 

Toda a nossa gratidão que Ela sabiamente contabilizou. 

 

É com uma ternura tão comovida 

Com que nos despedimos de um verdadeiro Amigo, 

Que a sabedoria da sua valiosa vida 

É lápide para vencermos o Inimigo. 

 

A sua presença nas nossas reuniões  

Era sempre tão desejada e querida 

Que nunca havia omissões 

E esta vai ser uma dolorosíssima partida. 

 

Vamos ter muitas saudades suas. 

Mas lá no Reino da Glória terá na sua entrada 

Dois amigos embaixadores(o Fernando e o António) 

Que o vão saudar depois desta viagem abençoada. 

 
Nossa Senhora das ENS e de Todos os Nomes 

O levará pela mão a Seu Filho divino 

Que o apresentará a Seu bondoso PAI 

E, já descansado, dormirá o sono de menino. 
Maia 1 
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VOZ ÀS EQUIPAS   -   Testemunhos 
 

Comemoração dos 50 anos de 
vida da Equipa Porto 10 

 

Tivemos o privilégio de participar, no 
Domingo 29 de Maio passado, na 
comemoração dos 50 anos da Porto 10. 

Gostaríamos de ver partilhado com o 
Movimento essa data festiva. 

Juntamos o texto feito pela Porto 10 e os testemunhos de 3 dos seus 
casais, que foram lidos durante a missa.  

Saudações em Cristo              Lili e Miguel Corte-Real (Sector A - Região Porto 2) 

 

Podemos afirmar que foi uma vida em abundância, porque a Graça de Deus 
superou todas as nossas limitações e dificuldades. 

Então, quisemos que este dia ficasse bem marcado nas nossas vidas. 

Para isso, reunimo-nos com entusiasmo e alegria com filhos, netos e até 
bisnetos numa Celebração Eucarística. Esta, extremamente participada, foi 
presidida pelo nosso Conselheiro Espiritual, que sempre nos acompanhou 
em todos estes anos, Rev. Padre José Soares Jorge, na Igreja do 
Santíssimo Sacramento. 

Tivemos a alegria de termos connosco o Casal Responsável da Região 
Porto 2, a Maria João e o Alberto, assim como o nosso Casal de ligação e 
Responsáveis de Sector, Lili e Miguel. 

E como nesta vida terrena nem só de Espírito vive o Homem acabamos a 
festa com uma refeição muito improvisada na casa de Santa Marta que o 
Senhor Padre Jorge pôs à nossa disposição e onde nos acolheram com 
muita disponibilidade e simpatia. 

O convívio entre jovens e menos jovens foi uma tónica dominante e muito 
enriquecedora. 

Assim terminou um dia que nos marcou profundamente. 

Damos graças ao Senhor por estes 50 anos de Equipa em que rezamos 
juntos, por vezes sofremos juntos, mas também partilhamos muitas alegrias.  

Alguns já partiram ao encontro de Deus, mas sempre continuaram 
presentes entre nós, de um modo muito especial nesta Celebração. 

Porto 10 

Testemunhos: 

1. Há 50 anos vivíamos um casamento, com uma pequena duração de 
5,em risco de se degradar progressivamente. 

Surgiram as dificuldades e os sonhos de "casal perfeito" iam-se esfumando 
em desilusões que se acumulavam. 
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Mas algo se mantinha. A fé inabalável do meu marido e o objectivo comum 
de "a dois" caminharmos na descoberta de Jesus Cristo e mantermos o 
compromisso de fidelidade que, no altar, perante o Sacerdote e a 
Comunidade tínhamos afirmado. Mas sentíamos que algo nos faltava. 

Então surgiu-nos o Movimento das Equipas de Nossa Senhora. Aderimos 
com entusiasmo.  

E hoje agradecemos ao Senhor, ao nosso Conselheiro Espiritual e aos 
irmãos que nos acompanharam nesta longa caminhada, o percurso que 
fizemos no aprofundamento da fé e a felicidade que encontramos no amor 
conjugal. 

Lembramos também os que já partiram e desta Equipa fizeram parte. E 
agradecemos aos filhos, netos e até bisnetos, porque sempre nos apoiaram 
nesta adesão, por vezes difícil é certo, a Jesus Cristo." 

2. Pertencer a uma ENS permitiu-nos sentir mais profundamente que 
somos Igreja. Ser Igreja quer dizer ter consciência de que integramos uma 
grande comunidade de cristãos, e é, de gente que crê em Deus Pai Todo 
Poderoso Criador do Céu e da Terra; e que crê na doutrina de Seu Filho 
J.C. e, por isso, procura, na Igreja, conduzir a sua vida segundo essa 
doutrina. 

Para nós, isso tem sido extraordinariamente reconfortante, não estamos 
sós, não ficamos órfãos, como diz o Evangelho de hoje. Mas não é apenas 
no plano espiritual que encontramos na equipe um sentido para a vida. Isso 
traduz-se também numa entre-ajuda, mesmo material, de que beneficiámos 
muito, ao longo destes cinquenta anos. Por isso, o nosso testemunho é um 
testemunho de gratidão e reconhecimento. Bem hajam. 

3. Pela mão de N. Senhora, fizemos parte da comunidade das Equipas, 
ao longo de cerca de 50 anos, e Nela queremos centrar o nosso 
pensamento.  

Assim, nos parece que hoje mais do que nunca é indispensável a obra 
diligente e contínua da Mãe. Só quem se dirige a Ela com Fé e Amor, se 
não desviará do justo ou recto caminho, e para isso contamos com o Seu 
auxílio, que nos permite estarmos mais atentos e vigilantes.  

A mensagem mais profunda de N. Senhora, não são as palavras, mas a 
Sua própria presença. Não podemos compreender as Suas mensagens, 
sem esta presença.  

No Seu Amor, no respeito ,no auxilio mutuo e no sacrifício de todos para 
cada um e de cada um por todos, está o bem estar e a alegria  

E é por isso que para lá das palavras, sentimos uma onda de Graça, uma 
presença que estimula, que faz avançar.  

Igualmente devemos compreender e não esquecer o Amor de Jesus pela 
Igreja, Sua obra, também extensiva ao nosso movimento.  

Por fim, e como bem aprendemos, queremos exaltar a oração como única 
via que existe para Deus e para N. Senhora, e dela nos servimos, para 
solicitar uma permanente ajuda.  
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ZONA JÚNIOR
 

 
 
 
 

Posso ver 
este 
jornalzinho? 

Podes, filha, é o                 
“PÁGINAS EM MOVIMENTO”.               
Tem umas páginas giras para ti… 

Ohhh… as páginas 
não se mexem … 

Yupiiiiiiii!!!                                            
Já estão todas 
em 
movimento!!!... 

Ai meu Deus, o 
meu rico jornal!!!... 

Querido júnior, 
Aqui tens uma anedota engraçada, mas não é para repetires a 
asneira da menina pequenina, está bem? 
Podes pintar os desenhos como quiseres e … 

BOAS FÉRIAS! 
Lembra-te de que Jesus vai contigo para férias, não te esqueças 
de lhe dar todos os dias o Bom dia e a Boa noite, ok? 
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A PORTO 100 VAI DE FÉRIAS 

Fazer o “PÁGINAS EM MOVIMENTO” foi um desafio que nos foi lançado, 
um pedido de colaboração com o Movimento das Equipes de Nossa 
Senhora ao qual não podíamos dizer que não. 
Hesitámos muito, é verdade, e nem percebemos bem o porquê de tal 
convite. 
Depois tivemos consciência de que, se o movimento é de todos para todos, 
tinha chegado a nossa hora de colaborar. 
Foi com gosto que o fizemos.  Tentámos criar algo diferente, mais 
sugestivo e interessante.  Crescemos enquanto equipe ao fazer em 
conjunto um trabalho dedicado aos outros. 
Mas, infelizmente, nem sempre dos outros tivemos a colaboração desejada 
e quantas foram as vezes em que, para o “Páginas”, só tínhamos páginas 
em branco. 
Depois, certamente por intercessão de Maria, e com a ajuda de alguns, lá 
fomos conseguindo editar todos os nº que nos pediram. 
Este foi o último pelo que, a Porto 100, de todos se quer despedir na 
certeza que estaremos sempre disponíveis para colaborar com quem nos 
substituir. 

OBRIGADO 
PORTO 100 

PPPOOORRRTTTOOO 111000000
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NOTÍCIAS DE ÚLTIMA HORA

Contamos com todos em Vilar no

Arranque das Regiões 
Porto 1 e 2

15 de Otubro de 2011
17.30 h - lanche partilhado

19.00 h - Eucaristia

Actividade ainda para o mês de Julho:

Venham daí caminhar connosco da

“ Ribeira até à Foz ”
no dia 15 de Julho às 21.30 h

Teremos o acompanhamento e orientação do Padre Vasco 
Pinto de Magalhães

Organização: Círculo Xavier e ENS

Inscrições: CREU  
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Páginas

em

Movim
ento

Queridaaa!!
Chegou o Páginas em Movimento

Oh!!...
Eu já o estou a ler online

Agora já pode ler online o
PÁGINAS EM MOVIMENTO.

Este, bem como todos os outros, caso queira rever algo 
e já não saiba onde o guardou.

Para isso basta ir ao site das
EQUIPES DE NOSSA SENHORA 

em:
http://ens.pt/home.mvc.aspx/index
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BOAS FÉRIAS 
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